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EcA é muito lento, avatiam conselheiros
da mesma visão elitista que cãracteriza a
sociedade brasileira -comandada por uma
minoria branca, masculina, adutta, heterosexual
e dita normal. E é nessa cultura que residem os
problemas do efetivo cumprimento do estatuto.
Para Cláudio Honênsio, do Cecieca. o estatuto
não veio para se adaptar a realidade brasileira,
mas para transíormá-la.

Contraamiséria,aarte
0 deputado Ítalo Cardoso (pT), que coordenou

a reuniã0, anunciou a realização da V Conferência
Estadual de Direitos Humanos nos dias g, 9 e l0
de dezembro. Na ocasião, será feita a enrega
do Prêmio Santo Dias de Direitos Humanos.

Ao final da reuniã0, o projeto Arte em
Movimento íez uma apresentaçáo de samba,
constítuído de grupo de cavaquinhos e peÍ-
cussã0. 0 projeto íaz parte do Cedeca de São
Paulo e tem diversos grupos de atividades
musicais e artisticas,. como samba, rap,
breaking, bale, teatro, DJ, e deve realizar uma
apresentação no próximo dia l9l9, a partir das
l8h, no Teatro Artur Azevedo (Rua Victor Alves,
454 - Tel.: 24 l3-3622).
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Ainda que São paulo seja o estado que tenha a
maior militáncia na deÍesa da infância e dajuventude, a maior parte das iniciativas esu na
capitar. I'ro'interor, segundo a conserheira tuterai
Ana Cristina. do bairro do Jabaquara, gi
municípios pauristas sequer instararam seus
conselhos tutelares.

Eliana Augusta de Carvatho, membro da
coordenção nacional da Anced e da Fundação
Centro de Defesa dos Direitos Humanos Bento
Rubião, no Rio de Janeiro, explicou que, embora a
associação íuncionasse há mais tempo. sua
íormalização ocorreu somente em ,1994. ,Temos

33 centros de deíesa em 17 estados. Como dez
deles se con(entram em São paulo, opuro, poi
instalar aqui nossa sede., explicou, ao Írisar que
g ill legitima a enridade a defende,; sociat-e
juridicamente, oianças e adolescentes -ditos" 

em
conÍlito com a lei.

Os representantes de Cedecas e conselhos
tutelares têm uma visão mais ou menos parecida

- da apiicação do ECA nestes 15 anos: o avanço é

] muito pegueno, governo e sociedade partilhamU
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ítalo Cardoso Coordpngu 95 debates

Representando o protagonista da discussão e
sujeito dos direitos estaberecídos pero Estatuto da
Criança e do Adolescente, o jovem F. tem a mesma
idade da lei: 15 anos.

criado numa famiria de oito irmãos, o mais verho
com 26 anos e o mais novo com sete anos, o
adolescente explica que, hoje, sua mãe tem problemas
de saúde que a impedem de trabalhar, e os filhos
que vivem com ela (o mais velho já se casou)precisam
ajudar a sustentar a casa

Depois de quatro dias na unidade de Atendirnento
lnicial Uat) da Febem, para onde foi encaminhado
por roubo, o juiz da lnfância e da Juventude

CÁ .TS3ESSOFI'â DO DEPUTAO,J EDSOI.J GOI..iES

egomeJ@al.sp.9ov.b; ---

0 deputado Edson Gomes (pFL) participou na manhã de
quarta'feira, l0/8, da solenidade de assinatura do termo de
cooperação entre o Poder Executivo e o Tribunal de Justiça de
são Paulo, que firrna parceria para a implementação do sistema
de teleaudiências criminais.

Autor do projeto que deu origem à Lei |r .g r g, de 6/ r/2005,
que dispoe sobre a instalação de sistemas de videoconferência
para interrogatório à distância do reu preso, Edson Gomes

i) \ TiSSESSüHra gg DEFU iÀDO FÀUSTO FtcUEtRÂ
íaustó @ ÍaustoÍigueira. com.br

A comrssào de RelaçÕes'do Trabarrro da Assembreia
Legrslatrva aprovou moção de autoria do lo secretário da casa,
deputado Fausto Figueira (pr), gue apera ao presidente da
Repuirlica para instarar um escritorio da coordenadoria
t'lacional de combate à Exproração do Trabarho portuário e

Parceria permite imptementPção
do sistema de teleaudiências crimina

determinou .que F. permanecesse em liberdade
assistida e prestasse serviços à comunidade. Foiassim
que ele conheceu o Centro de Defesa da Criança e
do Adolescente.

Hoje, o jovem tem namorada, vai à escola à noite.
presta serviço comunitário de pintura de paredes _
pelo qual é remunerado com o pagamento da conta
de luz da família todos os meses - e faz auras de
breaking às terças e quintas-íeiras, e de DJ, às quartas
e sextas-feiras.

F. afirmou gostar das atividades no Cedeca, e

está feliz'porgue seu serviço comunitário ajuda
a família 

..,..

E o que pensa o adotescente? AC O NTECE

Segunda-feira l5 de agosto de 2005.

Às th - Abeftura do Curso de Extensao em Gestâo
Pública/cEGp rniciativa do tnstituto do Legisrativo
Paulista (llp), na auditgrio do lLp.

l4h - Com a presença do pruidente do srnrAo Federal,
Renan Calheiros, lançamento da Frente parlamentar
em favor do Desarmamento. lniciativa dos deputados
Arnaldo lardim (pps), Sídney beralda (iSOil e
vanderleÍ siraque (p0. No nuditorio Trctônio wreta.

14h - Fíliação de novos membros do pMDg. tniciativa cio
deputado torge Caruso (pfif Dil. No Auditorio Franco

l8h - Reunião do Forum paulista permanente de
Musícos. Apoia do deputado Vcente Cândido (pi
No Plenário Tiracientes.

l9h = Reunião da Associação Írabathista de.Apoio e
Defesa dos rnteresses Nordestinos. soticiiaia peto
deputado Campos Machado pfil. lto audiiório
Tntônia Wlela.

No Centro de Exposições lmignntes

Às th -Abetun do 3.o São paulo Exportação.

IrÁnloP

comissão aprova moção contra
trabalho irregular no porto de santos

acredita que este novo método proporcionará mais segurança
a populaçã0, já que acabará com as tentativas de fuga ãurrnt.
o deslocamento do preso.

Apos a assinatura da parcuia, o parlamentar integrou a comitiva
do governador Geraldo Alckmin que, juntamente com Luiz Elias
Iámban, presidenté do Tl assistiu a um intenogatório real realizado
por teleaudiência. segundo a assessoria do govemador, o estado
conta com l2 pontos de teleaudiência siminal, sendo seis no Fórum
da Bana Furida, cinco em centros de detençáo proüsoria (Chácara

Belem l, Osasco l, Pinheiros l, parelheiros e Guarulhos ll) e um no
cen[o cie Readaptação peniteno'ária de presldente Bemardes.

risco para a própria operação ponuária.

Na cidade de Santos, segundo estimatruas do procurador
Ronaldo (urado Fteury e divulgadas por Á Tribuna Digital, em 6
de maio deste ano, seriam cerca de 600 trabalhadores à epoca
em situação irregulal guando os contratados deveriam
pertenceí ao guadro de avulsos reofstrados.

"0 trabalhadoc de acordo com essas fontes, é contratado
parà uma Íunção e exeíce outra, com o obletrvo de baratear

Nívaldo Santana (p(dog), em nome da
sua bancada, extemou os sentimentos de
profunda tristeza pela morte do deputado
Antonio Rezk. 'trlós o conhecemos há mais
de 30 anos. Antonio Rezk era um homem
integrado à luta pela soberania do nosso
país', disse o parlamentar, lamentando
perda.

Ricardo Tripoli (PSDB) registrou, em
nome da bancada, o voto de pêsames pela
morte do grande parlamentar. .Tive 

a
oportunidade de conviver com Antonio Rezk
quando ainda militávamos pelo PMDB,.
§pnnndn Trinnli Antnnin Rpzk nenrave
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Jar o 0ficia!
Fausto Fgueira:
6eraldo Vinholi:

l'Secretário
Rícardo Casritho:3" Secretário2'Secretário
Adílson Banoso:4" Secretário

Pa lácío Nove de Julho Av. Pedro Al va res Ca bra I 201 CEP 04097 -900 Tel. 3885-61 22 www. a I sp.gov.br

Jorge Caruso: lo Vice-presidente
vatdomiro Lopes: z. vice.iãiià.'n,.

Estado de São pauto
Rodrigo Garcia - presidente

PODER

Legislativo
Diário da Assembléia Legislativa
15' Legislatura

rnprensa ficial
para infância e

o/o do de 1gg5

anos do íeun,u con::lherros,

As inÍormações foram transmitidas durante a comemoraçào

Presidente do Senado e da Frente
Parlamentdr por um Brasil sem Armas,

Renan Calheiros, confirmou sua presença

AAssembleia Legislatrva de 5ão paulo lança, nesta segunda-Íeira, 15i8, a Frente parlamenrr. , f.ro, do [resarmamento. Acomrssão suprapartidária terá o papel de sensibílizar aoopulação paulista a optar pelo .sim- 
no reíerendo ao n,a ::

de cutubro, que decidira sobre a proibição ou não da venda deâÍmas de íooo e munição no Brasil.
Éstarão pÍesentes n_o evento os deputacios estaduars que

píoouserem a constrtu(ão da írente Vanderlei -iiraoue (pD, vrce-presrdente da Comrssào de Securanç. fuU .., Arnaldo Jardim (ppS)
e Sicinev Eeraldo (PSDB). o pr.tid.ri. ao S.nrdo. Renan Calherros(Pi"lDB), o oeBrrado íCerai Rauiiungiann top:;, o Hesidente da0AE'5.? Lur2 [[se D' Urso. , pr.iij.ni. do tnsrrruro Sào paulo
Contra a vielsnç;6, Eduardo caooU,anlÀ, e a coordenaccra de

Mortes por drmas de fogo
Cerca de I00 pessces mcÍTem diarramente no Brasil vitrmas Oe

arma de Íoco. 5ão 21,72 brasilerros morros a cada ,no orr, ,rJ.
Eupo de 100 milhabitantes. pesquisa da unesco coroca o g,asir
em segundo luoar no rankrrü te 57 países com maior taxa de
mones 00Í armas de íocc. 0 pars Ílca arrás epenas da vsng3usl;.

o Desarlnamento
será lançada nesta segunda-feira

dos 15 anos do ECA. ocorrida nesta sexta-Íeira, lZtg, naAssembleia Legíslativa, pelo Renato Roseno, membroadvogado
Assooação l.lacional dos Centros de Defesa da Criança e doAdolescente (Anced) e do Conselho f.lacional de DeÍesa dos

Direitos da Criança e do Adolescente (Conanda).'O orçamento
de 2005, que já não é grande coisa, tem previsão de reriucão de

para o ano que vem', explicou o advogado, considerando
que o projeto de déficit zeÍo, na práüca, já está sendo adotado.

túobilização Social do
lnstituto Sou da paz.

Beatnz Cruz.

Na ocasiã0, a fren-
te anunciará as me-
didas que serão ado-
tadas para incentivar
a população paulista a

optar pelo 'sim' no
reÍerendo. 0 iança.
ínento será no Âudi-
tório Iectônio Vilela
às l4 horas. Renan

Asseriirteia inaugura
escultura doada por
artista cotornbiano
Obra fez parte da 26, Bíenal
Internacional de São paulo

A escultura -Enolaziamientos,, 
cje Juan Fernando Herrán.

será inau_ourada nesta segunda-íeira. l5rg. às llh, no;ardim
do Palácio 9 de Jurho-A obia foi doaoa'peio artista à Assembíéia
oauiista- Herrán participou .oro .riirra convidado da 26,Eienal rnternacionar de 5ão pauio e possui trabarhos ernciiversas coleçÕes paniculares e oíiciais'da Colômbia (ieia
ârttQo na págrna 5).

A rnauguraçáo contará com a gresença do presrdente daÁssembtéia Legistaliva, depurado noOiigo Garcja ípFL), docônsuí geral da Coíómbia 
"_m São prrfo. itaur;cio Acero, e dopresrciente da Fun(sçào Sienal ce 

'lão 
paulo, Manoel

Francisco pires da Ccsta.
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Escola rural está abandonada em Marsilac
A Escola Estadual Noê-

mia Campos de Sica, loca-
lizada na região da Ponte
Seca, distrito de Engenhei-
ro Marsilac, está fechada
desde o dia 9 de fevereiro
de 2004. Desde então, a
escola vem sendo depreda-
da, instalações destruídas e
material retirado.

A unidade abrigava alu-
nos de 1 ' a 4^ série na faixa
etária de 6 a 11 anos e gue
vivem em área rural, dentro
da Área de. Proteção AmbL
ental (APA) Capivari-Monos.
Por essa razáo, várias ati-
vidades da escola se rela-
cionavam ao meio de vida
local. Nela estudavam apro-
ximadamente cem crian-
ças, vindas de sítios, chá-
caras e casas do entomo.

Havia uma solicitação
da comunidade para que
cursos de 5" a 8" séries
fossem irnplantados na No-
êmia Campos, já visando
futuramente o ensino mé-
dio na escola.

Entretanto, no início do
ano leüvo de 2004, os pais
foram informados de que a
unidade seria fechada pela
Coordenadoria de Ensino
da Região Metropolitana da
Grande São Paulo (Co-
gesp) e que eles deveriam
matricular seus filhos em

culdade em encontrar pro-
fessores para ela e por ser
uma escola perdida no meio
da Mata Atlântica.

"Alguns professores da
Noêmia moram na região
e na Regina Miranda não
havia sobra de vagâs, pois
algumas classes tinham
53 alunos. E se a escola
rural é de difícil acesso e
perdida no meio da mata,
mais um motivo para man-
tê-la aberta para as crian-
ças gue moram lá, retru-
ca Maria Lucia.

Alexandre Petrolio, da
Comunidade Nossa Senho-
ra do Bom Conselho, tam-

vinte crianças todos os
anos para o ensino funda-
mental. Para Petrolio, este
é mais um motivo para a
reabertura da escola.

Maria Lucia vem tentan-
do junto ao Cogesp, Secre-
taria de Educação, Ministé-
rio Público e até mesmo no
gabinete do governador, a
reabertura da escola rural.
'As respostas que recebo
são justamente motivos
para não tê-la fechado e
para agora reforma-la e re-
abri-la. Penso gue há ou-
tros interesses por trás
deste fechamento", co-
menta Maria Lucia.

Esbdo em que se encontn a e§r.ola Noêmia CanW. Cdanças agon estudam a 9kn do baino
outras escolas da região. Comunidade contesta bém contesta o fechamen-
Preocupados com que as - Segundo a presidente da to da escola, alegando a
crianças não perdessem o AssociaçãoComunitádade mudança brusca de ambi-
ano, os pais passaram a Engenheiro Marsilac e Ad- ente para crianças com Íor-
procurar outro estabeleci- jacências (Acoema), Maria mação rural para o meio
mento de ensino. A maioria Lucia Cirillo, as alegações urbano, onde se deparam
dosalunosdaNoêmiaCam- do Cogesp para o Íecha- diretamente com o proble-
pos está atualmente na es- mento da escola foram a de ma das drogas, da violên-
cola Regina Miranda, no vagas disponíveis na Regi- cia urbana, entre outros.
centro de Marsilac, a nove na Miranda para os poucos Em Ponte Seca está
quilômetros de distância alunosdaNoêmiaCampos, sendo çoncluída uma cre-
(seis de estrada de tena). o seu difícil acesso, a difi- che de onde sairão cerca de

|.í
l

..r, tt

tiaria lricia adta que há otltosinÍeresses portás do Htamento



a.
a

t

t
a)\



E,C.A
a-
fr

TN.U'(JT([YIA I I Y T,' IJU
rÓRInÀ DEiDEFESA DÀ CRLA.NÇA E DO

4POI.ESCT[rrE DO DrsrRfro or u*Bumc.Rut Paschoot Betuonte n"07 _ E-"g".;í";"tU" _ à'*;;;;OOFone S9ZS-2203 _ SSZS_0070

SER OU NiTO SER ESTUD

Ser ou não ser estudante, eis a séria questão. O fato de estar numa escola tem pouco

signíficado, se este fato não for verdadeiramente assumido com consciência e
responsabilidade pessoal de ser estudante. Como imaginar um estudante que não

estuda? Maximiliano Menegolla

, Não é só por ter uma vaga garantida, matrícula paga, curso e serie definidos que torna alguént estudante.

É um aluno, garantido legalmente, mas um estudante em potencial. Vai ter professores, colegas e hoÉrios a

cumprir e até pode receber uma carteiriúa de estudante, que sacmmenta o seu "batismo" e o direito de ser

estudante. Mas tudo isso parece não ser suficiente e fundamental para ser um verdadeiro estudante.

Estudar para aprender. O fato de ser aluno de uma escola nem semPre é motivo de vitórias na vida. Por

outro lado, muitos que foram alunos, não conseguiram, nem sequer, equilibrar-se na ncorda bamba" da vida,

porque sempre foram alunos sem querer estudar para aprender- 
'

O aluno-estudante neeessita, antes de tudo, se entender, se conhecer, saber o que pretende fazer e ser. O
indivíduo que freqüenta uma escola deve considerar-se um estudante e não um simples e inconseqüente aluno. E
para ser estudante é necessiírio, decisivamente, estudar para aprender-

Aqueles que, durante a sua vida escolar, forem eitudant"s e não apenas alunos anônimos, vão se

credenciar paÍa a vid4 pois o saber sení seu diploma. Nem sempre os alunos diplomados pela escola conseguem

se diplomar na vida. Por isso, o aluno tem que saber fazer o seu 'que fazÊr" de estudante, de modo consciente e

realistq para que não permaneça simplesmente aluno, isto é, um eterno carente.

O verdadeiro estudante vai para a.escola não apenas para contentar seus pais ou a sociedade, ou por
qualquer outro motivo que seja alheio a sua vontade. O estudante não pode e nem deve ser conduzido ou

dirigido pelo "cabresto" ou pela vaidade dos outros, pois a sua determinação deve ser pessoal quanto ao querer,
'pensar e agir.

O estudante que se propõe a estudar é uma pessoa que Pensa na vida, que vê e vive o presente, mas que,

também, imagina e prepara o futuro. O estudante consciente é aquele que diz: "tenho que fazer o meu que

fazeÍ",isto é, teúo umavida, e devo pensá-la porque ela é minlra e sou iesponsável por ela.

Estudar e trabalhar - Por vezes, eshrdar é um trabalho mais dificil do que talhar duras e rígidas pedras.

Estudar orige força para dominar e talhar o conhecimento e a compreensão das idéias. Trabalhar o saber,

enfrentando a ignorância é um ato penoso, desgastante e cansativo, porém, necessário para a pessoa que bem

quer viver. Estudar e trabalhar são duas ações que se identificam como honrosas, mas, por vezes, desonrosas e

pouco digniÍicantes, quando não direcionadas para o bem viver da pessoa'- 
À pessoa, ao realizar trabalhos braçais, pretende ver resultados, imediatos ou firturos; quando a pessoa

realiza o ãto d" trabalhar através do eshrdo, paÍa a aquisição do saber, está realizando o que há de mais

importante e sagrado para o seu viYer presente e futuro.
O estudante que vai em busca do seu mais importante instrumento de trabalho, que é o "martelo do

coúecimentoi', deveie conscientizar de maneira clara de que o aprender para ele é vital e indispensável para

enfrentar e carregar a "cruz da vida".
O importanrc para a pessoa que deseja ser estudante é querer aprender. Aprender para realizar sua vida.

Investigar e aprender ó que pretende ser e como ser, pois necessita pensar e planejar sua vida.

As notas - O jovem, justamente por ser um iniciante na arte de viver, necessita de ajuda e de uma sábia

orientação por parte 
-a. 

"r"õh 
e dos piofessores. O estudante que esti{ a iniciar o seu ano letivo deve se

perguntar por que estii na escol4 o que vai fazer, como vai fazer, quem pode lhe ajudar a traçar e construir os

seus caminhos.
Parece-nos de fundamental importância que a escola, os professones e o estudante discutam e debatam

os objetivos das disciplinas, dos conteúdos e das atividades a serem desencadeadas durante o ano letivo. O

v.erdaâeiro eshrdante, consciente da sua realidade, não estuda so para receber alguma "notaziúa", a fim de não

levar a mácula da reprovação. Se, ele estudar só pela nota não passa de um aluno.
' Ir à escola para estudar e não se preocupar com o estudo, não passa de um ato de clara ignorânci4 que

nã'o é próprio d"s pessoas conscientes e responsáveis. Ser classificado como estudante e não querer estudar é

uma demonstração de inutilidade e eshrpidez.
O estudante deve se conscientizar de que notas, diplomas e o querer alheio não são suficientes para

enfrentar a reatidade da vida, pois quem vai faz.er a verdadeira avaliação é a vida

ô.ta

a
&§w



a

,.

t
a

í}r



E.C.A

a
a II.T.ORMATTYG Do

FÓRI]M DE" DA CRLA.NÇAE DOjtDolrscM DODffiODEI,IARCIL&C.Ruo Paschoal Belntonte no07 - Eng". ltÍarcilac _ C"p.04B93-000Fone S?ZS-220J - 59ZS-0070

\,'rvA A IFE RE]§CA!I! S EJA A DIFER EN ???
aaa

Paulo trabalhava em una empresa há dois Íulos. sempre foi umfuncionário sério, dedicado e cumpridor de suas obrigações. Nunca chega'a atrasado.Por isso mesmo já estava .o* ó2 anos na .*pr.r", sem ter recebido .uma iuicareclarnação. certo dia, ele foi até o diretor parafaziruroá r".tu*"ir.. 
--

- sr. Gustavo, tenho trabalhado durante estes dois anos em suaempresa com toda a dedicação, só que me sinto um tanto injustiçado. Fiquei sabendo queo Feruandor que tem o mesmo cargo que eu e está na empresa há somente 06 rneses já,foi prornovido?l?... '! ---

Gustavo, fingindo não ouvi-lo disse:
- Foi bom você vir aqui. Teúo um problema para resolver e vocêpoderá me ajudar. Estou querendo dar frutas corno sobràmesa uo ,orro pessoal após oahnoço de hoje, aqui na esquina tem uma barraca de frutas, por favor, vá ate lá everifique se eles tem abacaxi.
Paulo, sem entender direito, saiu da sala e foi curnprir a missão. Emcinco minutos estava de volta.
- E aí Paulo? - Perguntou Gustavo.
- verifiquei como o seúor pediu e eres tem abacoii si'r...
- E quanto custa???

:Êi:,';fl'jil::.:'J.il:,'Ii,:T*a atender a todo nosso pessoar? euissaber Gustavo:
- Tambern não perguntei isso nâo...

: ffiJifi'Hfltta 
para substiruir o abacaxi???

,. Muito bem Paulo. Sente-se ali naquela cadeira e agrrarde un pouco.u dlretor pegou o telefone e mandou chamar o novato Fernando. Deu a ele a lnesma
orientaçãoQuederaall,i,;rj;ffi 

.i:'Jtr::iJ"*'ndovortou
- Eles tem abacoii, sirn seu Gustavo. E e o suÍiciente para todo nosso

pessoal e, se o seúor preferir, tern tarnbem laranja, banana, melão e marnão. O abacaxi
estâo vendendo a R$ 1,50 cada; a banana e o mamâo R$ 1,00 o quilo; o rnelão R$ 1,20 a
t'nidade e a laranja RS 20,00 o cento, já descascada. Mas como eu disse que a compra
iria ser em grande quantidade, eles nos concederâo um desconto de l5or,o. Deixei
resen'ado. Confonne o senltor decidir, volto lá e confirmo o pedido. Explicou Fernanclo.

- Agradecendo pelas infonnaçôes, o patrão dispensou. Voltou-se para
Paulo, que pennanecia sentado e perguntou-lhe:

: iltf;tJ ;:í::: [ ;ffi": tffi ffi Í;'"::'"'
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Lei n. 3-913, de 14 de novembro de 1.g83

Proíbe aos esf aberecimenÍos oficiais de ensino
a cobrança de Íaxas. e contribuições que
especifica e da outràs providências

Governador do Estado de São Faulo:

FaÇo saber que a Assembleia Legislativa
decreta e eu promulgo e seguints lei:

Artigo 1: Aos estabelecimentos oficiais de
ensino do Estado fÍca proibido:

I - cobrar taxa de matrícula;
ll- exigir contribuição pecuniária para a
Merenda Escolar;
lll - locar dependências do predio, no todo ou
sem parte;
lV - cobrar material destinado a provas e
exames;
1a de documentos, para fins de transferência,
de certÍficados ou diplomas de conclusão de
cursos e de outros documentos retativos a vida
escolar;
V - instituir o uso obrigatorio de uniforme;
Vl - vetado
vll - exigír qualquer outra forma de contribuição
em dinheiro.
Artigo 20 - Esta leí entrará em vigor na data de
sua publicação.

Palácio dos Bandeirantes, 14 de novembro
de 1.983.
André Franco lVlontoro
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VESTIDO ÁzUL

Num baino pobre de uma cidade distante, morava uma garctinha muito bonita, eta
freqüentava a escola local. Sua mãe não tinha muito cuidadt e a criança quase sempre
se apresentava suja. Suas roupas eram muito velhas e maltratadas. O professor ficou
penalizado com a situação da menina.
-"Como é que uma menina tão bonita pode vir para a escola tão mat amrmada?"
Separou algum dinheiro de seu salário e, embora com diflculdade, resolveu lhe cgmprar
um vestido novo. Ela ficou linda no VESTTDO AZUL!
Quando a mãe viu a menina naquele lindo vestido azul, sentiu que era tamentávet que
sua filha, vestindo aquele lindo traje, fosse tão suja para a escola. Por isso, passou a the
dar banho todos os dias, pentear os cabelos, cortar suas unhas......
Quando acabou a semana, o pai falou:

-"Mulher, 
você não acha que é uma vergonha que nossa fitha, sertdo tão bonita e bem

amrmada, more em um l@ar como este, caindo aos pedaços?
Que tal ajeitar a casa? Nas horas vagas, eu vou dar uma pintura nas paredes, consertar
a cerca e plantar o jardim.'
Logo mais, a casa se destacava na pequena vila pela beleza da flores que enchiam o
jardim e o cuidado em todos os detalhes. Os vizinhos ficaram envergonhados pormorar
em banacos feios .e resolveram também amrmar as suas casas, plantar flores, pintar e
usar a criatividade.
Em pouco tempo o bairro estava todo transformado. Um homem que acompanhava os
esforços e as lutas daquela gente, pensou que eles bem mereciam um auxítio das
autoridades. Foi ao prefeito expor suas idéias e saiu de lá com autorização para formar
uma comissão para estudar os melhoramentos que seriam necessários ao baino.
A rua, de bano e lama, foi substituída por asfalto e calçadas de pedr:a. Os esgotos a céu
aberto foram canalizados e o baino ganhou ares de cidadania. E TUDO COMEçOU COM
UM VESTIDO AZUL!!!!
Não era intenção daquele professor consertar toda a rua, nem criar um organlsmo que
socoresse o baino. Ele fez o que podia... deu sua parte. Fez o primeiro movimento que
acabou fazendo com que outras pessoas se motivassem a lutar por melhorias.
Será que cada um de nós está fazendo a sua parte no lugar em que vive???
Por acaso somos daqueles que somente apontamos os buracos da rua, as crianças à
solta sem escola e a violência do trânsito?
Lembremos que é difícil mudar o estado total das coisas, que é difícil limpar toda a rua,
mas é fácil vaner a nossa calçada!!!!
É Oificit reconstruir um planeta, mas é possívet dar um vestido azut.
Há moedas de amor que valem mais do que os tesouros bancários, quando endereçados
no momento próprio e com bondade.
Você acaba de receber um lindo vestido azut. façA SUA PARTE!!!!.AJUDE 

A MELHORAR O PLANETA!!!!
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SETI{EL HAIVC,4s!

uma rer açao a.,,eo.E lrlli:'.rtü': ::fil:i: ;?::?lTk :3,ff: ilf i i[i:j;Ji.;:coluna "cartas dos Leitores" dt Jornar da Tarde em 24. r r. r9g4.
Tendo a Historia se encarregado de pôr fim as questôesideológicas' a reflexão ãos ideais. 9*áo 

-f.".oni=ados, 
você poderá encontrarassombrosas semelhanças do texto publicado .àr, o, dias de rr"L.. Leia-os e compare:-

l) corrompa a juventude e dê-lhe liberdade sexuar.

.2) Infiltre e, depois controle todos os veículos de comunicação de massa.

3) Divida a população em grupos antagônicos, incitando-os a discussões sobreassuntos sociais.

4) Destrua a confiança do povo em seus líderes.

5) Fale selnpre sobre Democracia e em Estado de Direito mas,. tão logo ha.;aoportu,idade, assuma o poder sem nerilrum escmpuro.

6) colabore para o esbanjarnento do diúeiro púbrico; coloque em descredito airnagem do País, especialmente no exterior e provoque o pânito e a inquietaçào napopulaçâo por meio da inflação.

7) Promova greves, mesmo ilegais, nas indústrias vitais do país.

8) Promova disturbios e contribua para que as autoridades constituídas não se inibarn.

9) Contribua para a derrocada dos valores rnorais, da honestidade e da crenÇa naspromessas dos Governantes. 'Os Parlamentares infiltrados nos partidos
democráticos devem acusar os não comunistas, obrigard"-;;;em pena de expô-los ao ridiculo, a votar somente no que for de interesse da causa.

to.; Procure catalo-sar todos aqueles que possuam annas de fogo, para que elas sejamconfiscadas no motnento oportuno, tornando irnpossiuel--ãi,írqu., resistência àcausa.

Bsw)

Tudo isso ttão parece com o que você esíd viverrclo?
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Um granjeiro pediu certa vez a um sábio que o ajudasse a melhorar a
produtiüdade de sua granja, que estava apresentando um baixo rendimento. O
sábio escreveu algo em um pedaço de papel, colocou em uma caixa, fechou e

entregou ao pranjeiro, dizendo:

- Leve esta caixa por todos os lados da granja, ffês vezes ao dia, durante um ano

Assim fez o granjeiro. Pela manhã, ao ir ao campo segurando a caixa, encontrou
um empregado dormindo, quando deveria estar trabalhando. Acordou-o e

chamou sua atenção. Ao meio-dia, quando foi ao estábulo, deu com o gado sujo
e os cavalos sem alimentação. E à noite, ao ir à coziúa com a caixa, notou que o
cozinheiro estava desperdiçando os gêneros alimentícios. A partir daí, todos-os
dias ao percorrer a granja de um lado para outro com seu amuleto, encontrava
coisas que deveriam ser corrigidas.

r\o final do aro, o granjeiro voltou a se encontrar cont o sátrio e ilisse:

- Deixe esta c:aixa comigo por nrais um ano, por flavor. O rendimento da minha
granja melhorou desde que estou com este amuleto.

O sábio riu e, abrindo a caixa, disse:

- Pois você pode ter este amuleto pelo resto da sua üda'

No papel estava escrita a segrrinte frase: "Se quer qtle as coisas melltorem,
acompaúe-as de pefio".

Acompanhar as atividadcs do funcrtrnárto e rrtrtito irnportante. Se v'trcê não

acompanha, seus sutlordinados tanrbem nâo acompanllarão, e quando ninguem
acompanha nada o que impera e a improclutividade. 3e você é gerente ou diretor
e quer que as coisas melhorem na empresa, acompanhe tudo.
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ASSEMSLÉIa NA MARCENARIA

cclntam que, na_ mar@naria, houve, 
.um:r vez, uma estranha assembréia.Foiuma reunião de ferramentas para acertar as suas àir"."nç.. o Martero exerceua presidência, rnas os demais participantÀ;-rh; notíficaram gue teria querenunciar ao posto- A causa? É.i;-ãil;áoo o".rno ã,' 

"iãà oo mais,passava todo o tempo gorpeando- o rvrartàüJceitou a.sua 
".lrpa, 

mas pediuque também fosse expurso.o t"r1rr:, ;ü;;;";; ere dava fiG vortas paraconseguir algo. Diante do ataque, o parafuio iãncoroou, mas, por sua vez,pediu a expulsão da Lixa' ruirmàu que ela era muito áspera no katamento 
"om

os demais, entrando sempre Árr, ,trito.. e lxà acatou a decisão, 
"om 

acondição de que se exputsasse 
" y:trgi;";;;; media os outros segundo asua medida, @mo se fosse o único perfeito.

Nesse momento, entrou o Marceneiro. Juntou o materiar e iniciou o seutrabalho' utilizou o Martelo, a Lixa, o Metro e o parafuso. Finatmente, a rusticamadeira se converteu em fino mover. 
ott'tou- r-trtãtment€

Quando a marcenaria ficou novamente só, na' assembléia se reativou adiscussão' Foi então que o serráte tomou a palavra e disse: .senhores, ,.oudemonstrado que temos defeitàs-, mas o Maiceneiro trabalha 
"om 

as nossasqualidades, @m os nossos pontos vatiosc,s. Assim, não pensemos em nosscspontos fracos e @ncentremo-nos .q noy. ponto, fortes., A assembtéiaconcluiu que o Martero era forte, o parafuso üni" e dava força, a Lixa eraespecial para limar e afinar asperezas e o'Metro era preciso e exato. sentiram-se, então' como uma.equipe c=lpea de produzir móveis de qualidade. sentiramalegria pela oportunidade de trabarhariuãtó.. 
Yre vE Yu€rlru'áqe'

ocorre o mesmo com os seres humanos. Basta observar e @mprovar. euancouma pessoa busca defeitos em outra, a situeção torna-se tensa e negativa. É.ccontrário, quando se busca, coÍn sincerioajã, À, ponto. fortes dõs outros,florescem as methores conquistas numanas. 
-É 

fácil encontrar daíeitas.Qualquer um pode fazê{o. Mas, encontrar quaridadãs, isto é para os sábios.

disk 8 ZJg?JCrz
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O 35o Forum regional de Defesa da Criança e dc

Adolescente da Cidade de São Paulo, localizado no distrito Ce

Engenheiro Marcilac,vem por meio deste instrumento publir:o,

agradecer os relevantes serviços prestados pela Entidade, Centro de.

Promoção Social de São Caetano Thieni, Presidida pela lrmã

Miriam, à Comunidade de Engenheiro lvlarcilac e adjacências, atraves

da creche conveniada, CEt DONA ALEXANDRTNA VITUR1NA E),q

SILVA.

Que DEUS dê forças, a esta Guerreira, para que não esmoreça

em sua Jornada de propiciar um atendimento de mais qualidade para

as crianças da região, através das várias creches que administra conl

a maior boa vontade e empenho, mesmo quando sofre críticas injr-rsies

e caluniosas. Temos cefieza de que a verdade, a seu tempo, triunfara

e tornará vitoriosos os esforços que as entidades sociais da reEião

empreendem em pro do bem estar de nossas crianças. Obrigado!

Atenciosamente.

D|REÇÃO DO FORUM DE DEFESA DA CRIANçA E DO
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L.enda chinesa
Lili o a sogra

E.C.A

i{á r^rui;o Émpc. u:ra iaenina chamaCa
Lili se casou e foi r,'i',,g1 com o marid.o e a
so.-sa. D.pcis cie algum Empo.passou a não
se gntender corfi a sogra.

Personaiidaces ::ruito ciifei=nres, Lili se

irrirava com cs hábiios deia. criticando-a
freqüentemcne. N,Ieses se passaÍefir e LiIi e

sua sogra. cada yez n:ais. discutiam e

briga'am. De acordo com a antiga rradição
chjnesa., a nora dnha que se curn'ar à sogra e

obed,ecê-Ia em nrd.c.

Lili. já não suponanoc arais conri\aer com
a so._sL Ceci,Ciu iomaÍ unia aun:de e fcri r,isitar

uiif am.rgc Ce seu pi. Depois ,Ce ouvi-Ia. ele

pesou 'ün paccre de en'as e the disse: \'ou
Ihe dar r'áias en'as que irão envenenar
iennmente sua sogra. \t,cê não poderá usá-

las de urila só r,ez para se li\Tar ciela. pcrque
isso causaria suspeiras. A caCa dois dias.
poúa urn poLrco destas en'as na comida
dela. Agora. pera ler certeza de que runguérn

susDeitará de você quan,jc eIa mcrrer, t'ocê

deve ter inuiio cuidado e a_sr de forma muito

a-'nigável. Nunca discum. e a aiuCarei a

resoh/ei seu probienla. m,es \:ocê tem que

me escl:tar e segut toCas as insil"Jções que

eu the der.

-Sir,r. Seúcr i{uang. .u farei rudo o que

o seúcr i:ae pe'dii - respondreu l-,iii.'
Liii ítcou nnuiio ccnlin[e. a-gadeceu ao

Seúor iluang e voliou eDressad.ameni,e

para casc. pam der hício eo projeto de

assassulai sua sosra. Semax,as se passaraln

e. a caCa dois .lias. Lili sen'ia a cor',rid.a
"es;eciabaent: r:'.aia" à sua sogra. Eia

se=trr3 se le=ir'.'ri ii que c Ser-hor F1uene

ila-'i3. :ecci:::a::ic i.,:t:= :'.'ii:r susDeins

e. assim. controiou o seu temperamento.
obedecendo à so-era e ramndo-a corno se

fosse sua própria mãe

Depois de seis rneses. a casa rnteira estava

com outro astral.

Lili tinha contr'olado o seu temperarnento

e quase nunca se aborrecia. Durante esse

tempo, ela não teve discussões com a sogra..

que agora parecia mais amável e mais fácil
de lidar. As atitudes da sogra também
mudararl. e elas passararn a se tratar corno
rnãe e filha.

tlrn dia. Lili novamente foi procurar o

Seúor Fluang para the pedir ajuda e disse:
- Querido Serüor FIuang, por favor. me

ajude a evitar que o veneno rnate nriúa
sogra. Ela se transforrnou numa rnulher
agradável. e eu a arno como se fosse miúa
mãe ! Não quero que ela morra por causa
do veneno que eu lhe dei. Por favor. Seúor
FIuang. rne ajude !

O senhor FIuang soriu e acenou corn a

cabeça.

- Lili. não precisa se preocupar.As ervas

que the dei d.

ÉT

na sua all tude, rnas foi jogado fora e
Ii subsun:íd.o você passou a dar

saúde dela.

,a eia. Na China.
--

-- 
t.

que ov:
"A pessoa que aula os outros

I

, Lembre-se sempre
"O planrio é opcionC, rnas a coiheita

obieatória. Por isso. feúa cuidaCo coro

ex1ste urna re gra

o
Ique piurta!"
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ü GranCe Homem
Iüantem o seu modo de pensar independentemente da
opinião publica.
É tranqüilo, caltuo, paciente, netro se desespera.
Pensa com ciare:a, iala com inteligência, vive com
simplicioade,
É do futuro, e não do passado.
Sempre tem ten:po.
Não despreza nenhum ser humano.
Causa a impressão dos vastos silêncios da
Natureza: o cáu.

Não é vaidoso.
Como não anda à cata de aplau-*os, jamais se ofende.
Possui sernpre mais do que julga merecer.
Esta sempre Cisposto a aprender, nre-§mo das crianças.
Vive dentro de seLr proprio isolamento espiritual, a onde

não chega nem o iouvor nem a censura.
Não obstante, seu isolamento não é frio: ama, sofre,

pensa, cornpreende,
O que você pos-sui, drnheito, ou posição social
significa para ele. Só the importa o que você é.

Despre=a a opinião .propria, tão depressa

o seu erro.
Não respeita usos estabelecidos e venerad
espiritos tacanhos.
Respeita somenle a verdade.

Tem mente de homem e coração de rnenino.
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ConheCe-Se a si Eeesmo, tal quel á,

Deus.
e conhece a
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